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Introdução

A citricultura é uma atividade agrícola de importância mundial, sendo fundamental na cadeia produtiva do agronegócio no Brasil. O Brasil é um dos maiores 
produtores de citros e esse crescimento se deve ao grande mercado de exportação de suco mundial, onde se destaca o estado de São Paulo como maior produtor 
de frutas cítricas e o maior exportador de suco concentrado de laranja do país. Além da laranja, outros citros são utilizados para a fabricação de sucos naturais e 
concentrados como limão rosa e o limão siciliano (Youssef Reda et al., 2005). 

O limão rosa (Citrus limonia Osbeck), conhecido como limão cravo, é intensamente cultivado em pomares e viveiros, pois induz a maturação precoce das 
frutas, proporcionando melhores preços no início da safra, além de ser muito utilizado como porta-enxerto. Ele não é exatamente um limão como o siciliano, 
mas sim uma lima ácida como o galego e o taiti, provavelmente é um híbrido de limão verdadeiro com tangerina. Possui a casca do fruto com uma coloração 
forte alaranjada na maturação, e uma aparência grosseira, a polpa é alaranjada, com um suco abundante, muito ácido e saboroso. 

Os caracteres físicos e físico-químicos dos frutos referentes à aparência externa, tamanho, forma, cor da casca e valor nutritivo constituem atributos de 
qualidade à comercialização e utilização da polpa na elaboração de produtos industrializados (Oliveira et al., 1999). Atualmente, o cultivo de plantas cítricas 
destina-se, principalmente, à produção de frutas para a indústria (Boteon & Neves, 2005).

                Pelo o exposto ainda existe carência de informação científica quanto à caracterização física do limão rosa adaptada ao sistema de cultivo orgânico.

               Em razão disso, o presente trabalho teve como objetivo fazer a caracterização dos parâmetros físicos do limão rosa cultivado no sistema orgânico.

Material e métodos

O presente trabalho foi conduzido no Laboratório de Fisiologia de Pós-Colheita da Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), Departamento de 
Ciências Agrárias no campus Janaúba-MG. Foram analisados frutos de limoeiro rosa adquiridos em uma feira livre no município de São João do Paraíso, Norte 
de Minas Gerais, produzidos por cultivo orgânico.

No laboratório os frutos foram devidamente selecionados, lavados e em seguida, sanitizados em solução de hipoclorito de sódio a 200 ppm durante 3 minutos. 
Após o processo de lavagem, sanitização e secagem à temperatura ambiente, os frutos foram submetidos às determinações físicas: A coloração, foi realizada 
através do Colorímetro digital, no qual expressa à cor em três parâmetros: L* (corresponde à claridade/luminosidade) que varia entre 0 (preto) e  100 (branco); 
a* (define a transição da cor verde (-a*) para a cor vermelha (+a*) e b* (representa a transição da cor azul (-b*) para a cor amarela (+b). A partir dos valores de 
L*, a* e b*, calcularam-se o ângulo Hue (°h) e o índice de saturação croma (C*). A relação DL/DT (diâmetro longitudinal e transversal) dos frutos, no qual as 
medidas foram determinadas com auxílio de um paquímetro digital e expressas em milímetros, colocando-o respectivamente em posição perpendicular e 
paralela aos eixos do fruto e a partir dos valores obteve se o quociente.

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com oito repetições sendo a unidade experimental constituída por quatro frutos. Os 
resultados foram tabulados utilizando-se o programa Microsoft Excel e submetidos à análise estatística descritiva (Lopes, 2003).

 

Resultados e discussão

Os resultados obtidos da caracterização física do limão rosa estão representados na Tabela 1. Para as variáveis descritoras da coloração do fruto, o parâmetro 
Ângulo Hue define a cor básica das amostras e representa a tonalidade média das amostras de limão, observando um valor de 50,67 podendo inferir que os 
frutos encontravam-se com uma tonalidade alaranjada. Geralmente, os valores de ângulo Hue próximos a 90º representam coloração mais amarelada e à 
medida que os valores se distanciam e se aproximam de 0º, a coloração do fruto torna-se mais avermelhada. Para a luminosidade, que representa o quão mais 
claro ou escuro estão os frutos, com valores entre 0 (totalmente preto) e 100 (totalmente branco), verificou um valor nesse experimento de 50,55 . Em relação 
ao parâmetro C* de cor, que representa a cromaticidade média das amostras de limão, obteve-se média igual a 69,53 indicando cores mais intensas e vívidas.

Os frutos apresentaram em média comprimentos longitudinais e transversais de 60,49 e 62,44mm, respectivamente. A variável DL/DT média encontrada nesse 
trabalho foi de 0,97 que é semelhante ao valor encontrado por Luchetti et al. (2003), quando trabalharam com limão “Tahiti”. Consoante a relação indicadora 
de formato de fruto, quanto mais próximo de 1,0 for o valor do quociente mais arredondado é considerado o formato do fruto. As indústrias dão maior 
preferência a frutos arredondados de algumas espécies, por facilitarem as operações de limpeza e processamento (Chitarra e Chitarra, 2005).

Conclusão

Diante do observado o limão rosa apresentou boas características físicas, destacando a relação DL/DT na qual foi bem próximo ao exigido pelas indústrias     .
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Tabela 1- Valores médios das características de coloração e diâmetro, avaliadas em limão rosa produzido no sistema orgânico (2017).  

 

Variáveis Médias CV  

Luminosidade 50,55 2,28%  

Ângulo Hue 50,67 3,64%  

Cromaticidade 69,53 3,80%  

Relação DL/DT 0,97 9,08%  
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